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Das leis de caracter revoluciona-

rio resultou n ruína, da democracia?

Resultou o triumpho do. Egreju?

Rcsultou a. guerra, religiosa.?

Ou, pelo contrario, o poder civil

foi, com ellos, mais forte, mais res-

peitado, mais sentado por todos as

seitas, por todos os cultos, do que

nunca?

A estas perguntas promettemos

responder hoje. No emtento, pareq

ce-nos mais methodico voltar &trnz,t

ti, Egrcja Nacional, ti. Egreja Liberal,

que o sr. Bernardino Machado de-

fende como uma conquista, repu-

blicona..

Como vimos, Aulard, escriptor

anotorisudissimo, no seu livro La

Révolutim¡ Française et les (I'migrriga-l

tions, attribue a. ruptura, definitiva

entre a. Egreja e a. Revolução, a

guerra. civil, a guerra, estrangeira,

as violenciss, as desgraças, o aborto

parcial da Revolução, principalmew

to ás tentativas dos republicanos

para a constituição d'uma. Egreja,

nacional e liberal. Se lêrmos a, obra

magnifica de Debidour, a, melhor

quo no genero existe, Histoire des

o-dppm-ts da l'Eg/líse et de l'Etrot en

France de 178.9 a 1870, não nos ñ-

com duvidas nenhumas sobre e ver-l

dedo das atiirmações feitas por Au-i

lard. ã

Não basta dizer-se que queremos

muito ao culto cat/Lolíco porque foi o

de nossos pues e é 0 de guns¡ todos as

nossas mulheres. E' preciso irmos á

historia, estuda-la, medita-le~-sc,ml

querermos insinuar com isto, del

modo algum, que o sr. BernardinoI

Machado, cuja. erndiçào todos ad-'

miram, a não conheça-e ella nosr

dirá. que esse culto cotholico, a que'

  

de 29 de março de 1790, apontando

como obras do diabo, não só o es-

tabelecimento da. liberdade de con-

sciencia, a. suppressão dos rivile-

gios ecclesiosticos, a. co sceçâo

dos bens do clero, a abolição das

ordens monasticos, mas ainda. a

;substituição do absolutismo pela

;soberania nacional, o proclamação

de (igualdade perante a, lei e a ad-

missão de todos os cidadãos aos

empregos publicos.

sim animados com o exemplo de

Rome, emprega-ram todos os meios

para atiçar cm França a, guerra ci-

vil. Era, sobretudo às populações

exaltadas do sul, ás populações

mysticas de oeste, que dirigiam os

seus appellos incendiarios. As pro-

cissões, as peregrinações multipli-

cavam-se e tornavam-se verdadeiras

provocações á. revolta. A religião

era. apontada. ás multidões como

perseguida, compromettida, perdi-

da. Exhibio-se nas egrejes, coberto

de crepe, o busto do Luiz XVI, a.

'quem so chamava o rei martyr.

As estetuas da. Virgem choravam e

os Christos de pau abanavam a ca.~

beca em signal de dôr. Formavam-

se conf'ruries que, sob w direcção

dos nobres e dos padres, só espe-

ravam um signal para se transfor-

marem em batalhõcs.

Ao mesmo tempo, resuscitavam-

se contra o protestantismo os ve-

lhos odios da. Liga. E cm Montan-

ban, em Nimes e n'outros pontos

houve verdadeiras batalhas nas ruas.

A Assembléa, inquieta com estes

factos, discutiu apressadamente e

votou a (,bnstc'tuição Civil do Clero.

E assim ficou constituida, a, Egreja

Nacional, a Eyreja de França, que a,

Assemblc'u ingenuamente imaginou

viver d'ahi em deante em perfeita

*hormônio com a. liberdade. A 14 de

julho de 1790, n. grande festa da.

Federação, celebrada solemnementc

no Campo de Marte, ofi'ereceu um

espectaculo singular; e commovente.

Sobre o altar da patria, á face do

céo, em presença do rei, dos depu-

l'lllllMlA-Sll MS DOMINGOS

  

fossem ecclesiasticos, prestariem o

juramento desnted'ella. Os prelados

negaram-se a i '7 com arreganho.

Ou por solidarie ' e, ou por'falsa

vergonha, grande numero de pero~

chos os imitaram. E começou um

movimento reaccionario que sittin-

giu o baixo clero, o qual correu a

enfileirur-se ao lado dos seus che-

fes no partido da. contra-revolução.

Um terço, sómente, dos membros

ecclesiasticos du,Assenibléa, consen-
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ELEIÇÕES

Já foi publicada a lista, dos

candidatos republicanos. Com-

põc-se d'estes nomes: Bernardino

Machado, Affonso Costa, Manucl

dlArriaga, Antonio José d'Alma-i-

da e Paulo Falcão. O diabo! E

dizemos o diabo porque d'clla se

  

Os bispos e seus satellites, ¡ts-Í
:vê perfeitamente que não foi pos-

ysivel um accordo entre os quo

*querem o sr. Bernardino Macha-

tiu em prestar juramento. Mais de

metade dos parochoa de França. se-

00'108 Querem” Nuit", f01 sempre ,0 Ê tados do paiz dos delegados de to-
' ' I .

maior ostorvo do liberdade, o moradas as guardas ¡memnaes da, Fran_

guiram o exemplo da. enorme maio-

na dos prelados. D'estes, só õ to-

maram o compromisso de Jurar.

A Acsembléa decidiu então sub-

stituir, sem demora, os padres que

se tinham negado ao juramento; e,

,dias depois, para, pôr termo ás iii-

¡citações á revolta lançadas do pul-

pito abaixo, prohibiu os sermões.

A eleição dos ecclesiesticos, foi-.I

ta, em virtude da novo lei, realisou-í

se por toda. a parte no meio d'umul

agitação extraordinaria. A 10 deÉ

março de 1791, o papa. dirigiu aos¡

bispos um breve, em que stigmati-I

save a. constituição civil, como con-í

itraria ao ensino da fé c a, disciplina!

da. egreja, e em que essignalava, de

novo,comoimpios,- os principios da.

Revolução. Os bispos responderam

que não havia conciliação possivel

entre elles e a. Assembléa e. que con¡

tinuariam a, resistir á. constituição,

civil. .

A 13 de abril, Pio VI dirigiul

um outro breve oo clero e ao povo

francez fulminando e constituição

, civil e seus fautores. Declaruvu essa

_lei herctica e scismaticu, considera-Í

:va nullas todos as eleições feitosa

tou que viessem a fazer-se em nome

 

“d'ella, e dava 40 dias nos padres,

ujuramentados para ret-retarem o

juramento, sem o que scr-lhc-hiam

retiradas todas as ordens ecclesias-

ticas.

Era. a. guerra, declarada pelo

chefe da. Egreja. á. Revolução e á.

França nova.

A Assembléa quiz entrar em ne-

gocxações com o papa. O papa re-

do para chefe supre-nm e exclusi-

vo do partido republicano c os

que o não querem. Entre os que

defendem o predomínio dos cle-

mentos da Maçonaria e os que o

Combatem. Entre os que são par-

tidurios da eleição e os que o não

  

c Coimbra, favoruvcis á chcfatu-

ru suprcmuc exclusiva do sr.

Bernardino Machado, portanto

partidários dn clcicão, com cx-

clusão absoluta dos outros cle-

mcntos, que são importuntcs 110

Porto, no que sc diz.

Não se vcjn n'isto a mini-

ma insinunção. J á. nmnifcstámos,

abortamento, :t nossu profunda_

sympathiu pelo sr. Bernardino_

Machado. Falamos assim, por-

que, com u nossa independencia

c a nossa trndicção, entendemos

que é um dcvcr falar claro. Fa-

lamos claro, simplesmente.

lluvcriu, pois, na lista, que

parece destinada a recolher os

suit'agios republicanos dc todo

 

são.

Dc forma que se prevê pcr-

feitumcntc que :t seis-ão no parti-

do republicano vao, passadas as

eleições, scr mais profunda do

que nunca.

Since 'unit-nte o lmncntumos.

Como toda a gente o tcm visto,,

apcznr do Pow de Aveiro manter'

n sua independencia, conscr 'zm-

do-se afastado dc todos as Comics,

o nosso desejo, que nunca dcixá-i

mos dc manifestar, foi, desde o

principio, vêr constituir-sc um

disciplinado c foi-tc partido rcpu-

blicano. Nndu queriamos d'clle

e d'elle nos conservariamos ofus-

tndo. Mais acha 'nino-lo, c achu-

mos, ncccssnrio nos interesses da,

patria. e du. dcnnwracin.

Nada. se fcz. Nada, sc fará. Já

se vc que foi-:un buldados c pcr~

(lidos todos os esforços, c que

nos urriscamos, até, a. ficar poor

do que esta nmos.

Ficis ao nosso proposito dc

 

o puiz, c n'estu hypothesc vi-

mos cscrcvcndo_flagroutes c rc-

voltantcs injustiças, sc tivesse

sido escolhida cm condições nor-

macs. Como não o foi, não vnlc

n pena discuti-la. Vota-sc, c eis

tudo.

Muitos republicanos conttun

com os votos dos fruncnccos, em

:dg-uns pontos do paiz, c d'uutros

figurões que costumam cspci'ular

com a republica. Pois (embora

d'csscs especuladores venham al-

guns votos pu 'a a lista rcpubli-

num, sc os republicanos a' aban-

donar-cm c não forem á urna, ve-

'ão que o resultado é dcsastroso.

'É' melhor, pois, que os repu-

blicanos contem muito mais com-

sigo proprios do que com oa

outros.

Não deixem d'ir á. urna.

_+__

TRIGOS

Quando 0 Debate, sexta-feira,

nos chegou á mão, já quusi todos

_ _ os artigos destinados a este semana.-

nnxdmr, mantendo o nosso desc-

encurniçado e fatal inimigo da de-

moeracia..

Foi a. causa, capital da decaden-

cio dos iovos latinos, e, em espe-

cial, ds. decadencin da. Peninsula..

Deixemo-nos de criminosas tran-

sigencias. Essas transigenoiaswnós

o iremos demonstrando _é que teem

sido 0 ganda embaraço que o (pro-

grosso tom encontrado em to a a

parte.

Ha um resumo da obra. de De-

bidour, por Dubois e Sarthou, mui-

to bem feito, e que nós recommen-

damos a. todos que não poderem

comprar a Histoire das rapports de

Z'Église ct de Z'État, ou que não ti-I

vnrcm tempo e pachorra para o lêr.

Obras volumosas só as lê quem tem

habitos de trabalho, verdadeiro amor

'ça, o bispo de Autun, Talleyrand,

Ícercado de trezentos padres com a,

'banda tricolor, emblema. de França.

move, sobre os habitos sacerdotaes,

:celebrou missa e invocou a benção

de Deus para a, obrn constitucional

'da Revolução. Pareceu, por um

1instante, que o antigo regimen e'o

repiscopado nbdicevam das suas as~

;pirações e dos seus roncores para-

If'raternísarem sinceramente com o

;p0v0.

| Ingenuidadel Mera e curta illu-

| são ! Logo no dia. seguinte a. guerra

¡cont-ra. o constituição civil se reac-

ncendeu mais ardente do que nunca.

Nos fins de outubro de 1790, os

Ibispos, sob a epigraphe [Corposíçã'o

, de principios sobre a constituição civil

cusou receber o embaixador francez

e Chill““ a' Rpm“ (30 (1.9 mam) O l sáia com o maior brilho possivel
111111010 epostohco em Paris.

Não ficou sem resposta_ A 9 de dus suas cmprczus, novmncnto

_junho a Assembléa thibja expres- rcmmmcndmnos it todos quc vo-

semente, sob penas graves, a pu- tem a lista. indicada. Haveria na

blicaçào de_t0d° e 3113131191' bmvea f organisucão d'essu lista manifes-

buna* ”sem“, em'. (a Cort? de R0' I tas injustiças. sc não loss(- o dcs-
ma, a não ser que tivessem sido apre- I _ _ _ 1 , ' ) I_ _ f_ 1_ 17

sentado, ,w corpo 169581“,¡w, ,,¡stos e d( um o ( c. qnt istamos d um o.

jo dc que o partido rcpublicmw

 

verá/inados po,- dle a a sua pubumçaoj N'clla forum esquecidos os no_

aucto'risada por (lacre/o. Mas iresseimcs dc velhos servidores do 02111--

momento já_ a guerra Tongiosa sensu democrati “El, que pela Repu-

alastrava furioso por toda a França. l Mica tem“ do “41m dat", SOHH_

A constituição civil era, violada

abertamente_ Os breves do I_,.,,,,,,__(ir› c luctudo, homens dc grande

que circulavam apezar da lei, e oslc mcontestavcl prestígio intelle-

mandamentos dos antigos bisposgctuul c moral. No partido rcpn-

semeavam a dlscordm Por mil“ a blicnno nào pode hnvcr dvnns-

 
,do clero, publicavam um manifesto

ao estudo, e dinheiro-ponpxe cus- que continha, com a refntacão em

 

tam caras-_para as comprar. Por

isso recommendamos, o. quem ainda

o não conhecer, o resumo cm ques- , provocação á. des¡obediencia,y em no-

tão, pequenino volume de Biblia-'me da orthodoxia. e dos direitos de

theque Utile, ao alcance de todos. E consciencia. Em poucos dias, 97

or elle nos vamos guiar, no quel membros ecclesiasticos da Assembléa

iioje temos a. dizer. ,udherimm a. esse manifesto.

A 6 do fevereiro de 1790, a As-I A 25 de novembro, rt Assembleia

acmbléa Nacional encarregou o scnírespondeu com um decreto, obri-

comité ecclesiastiuo do prcparar afgendo ao jurmnento constitucional

reorganiseção da Emeiadc Franca. não só os futuros funccionarios cc-

O comité pOz mãos á obra imme- i ('.lPSl'ctSiit'OS, mas tambem os bispos

diatament-e. Mes o papa, (-ruclmcn-'o os curas em exercicio n'aqnelle

te ferido com os golpes dados pula, instante, .sob pena. de perderem os

Asmnhléu nn predomínio do vulto seus carnes. '

cutholim, atacou vivamente a lle- A ;lssmubléa votou ainda. que

voluçi'to, na ullouução cousistorial uquelles dos seus membros, que

regra dos theorias que o. Assembleia

acaba-va de converter em lei', uma,

montados se rot-ratsvam. Os que se

,tinham recusado u jurar, porsistiam

:em se conservar nas suas parochias

e_ a. ensinar ahi doutrinas incendia-

rms.

O mesmo que aconteceria entre

nós com a tal Egrth Nacional, se-

lpamda de Roma, que o sr. Bernar-

dino Machado, sem o minimo pio

testo, ente-s com pleno assentimen-

que nado, sabe, nada estuda, nada.

 
tido revoluciown'io.

E não ó tudo. O melhor, o mais

grave, havemos nós de vêr no nu-

.mero seguinte.

to, de todo a imprensa, republicana, ,

quer saber nem estuda-r, vao ins--

crever no novo programmo do par-u

rt . 'nine-rasos 'iroci - u . -
pa e à - P' IOS “Jum ;t1a.s, nom prcddccçocs dc (WN/'103.

rio estavam cscriptos e compostos.

Eis porque só no proximo do-

ming'o poderemos continuar a m-

lestrn encenada. com Um Lavrador,

e para nós tão agradavel.

Domingo, pois.

0.0-“) -

0 analphabclismo

NO

EXER c' I 'I' o

O que se passa na. Italia nós

vimos, aqui, polos artigos do Debate,

transcriptos ha. mczes. Aqucllo nos-

so prezado collcgn, traduzindo um

bcllo artigo do excellentc revista

italiana. L'Itulia Moderna public-ado

no n." 10. i'asciculo de novembro

do 1903, da. mesmo, revista.. sob o

 

Só pódc huvcr, só dcvc haver,

vcrdndc, (Equidade, jIISllÇ-t . E cs-

¡szt lista, sc fosse formulada cm

;Condições normucs, cnntcriu. ul-

igumus injustiças, flagrantcs c

rcvoltzmtcs. E' possivel, porém,

estamos, nom queremos cstnr, no

segredo dos deuses-_que os ho-

mcns a que nos cstmnos rci'criudo

“fossem consultados c não quizcs-

sem ncccdcr. E' possivel. li' pro-

: vavcl, até. Nu, lista é nnmifcstn,

 

dos elementos dc Lisboa, Porto

-o dizemos possivcl porque não ,

,vê-sc. nitidamente, a iniiuvncmq?

titulo L'u'lwlfulietinno iwll'e:rc›'cito e

Inc! ¡mess-Lu srztula della, nazione,

ldcmonstrou que houve um periodo

,em que o analphubctismo diminuiu

rconsidc-mvelmcnte no Italia, que

ii'oi aquclle em que os oiiiciacs e sar-

,gt-ntos so resolveram u ministrar o

,ensino das primeiros lettrns por

:cmnpanhias, escrevemlo o auctor

'do artigo, mi mencionada. revista, '

:que era. indispcnsuvcl que os 0m-

it-iaes do exercito italiano voltassem

á. mesma tnrci'n, se a italia queria

¡resolver ditinitivanicntc e depressa-

io grave problcmu do analphabe-

t tismo.

 

Não é pois vergonha em parte

nenhuma, senão cm Portugal, ensi-  



   

nar o A B C aos soldados, na. ca-'

serna!
_

Note-se que em Portugal, como

já vimos, seguindo-se o principio

do ensino por companhias, tal qual

o advoga e pratica o capitão Homem

hristo, a instrucçào litteraria nâo

Se limita ao analphabeto. Esten-

de-se até esse que o general Jourdy

chama, em França, o meio analpha-

beto, que é aquelle que pouco ap-

prendeu na escola., ou que, aos 20

annos, esta muito esquecido d7aquil-

Io que lhe ensinaram em creança..

O general Jourdy horrorisa-se,

porque, nos regimentos franceses,

&ppm-enem õ por 100 de ana-lphabe-

tos, e õ por 100 de meios analpha-

betos. Nos rcgimentos portuguezcs

appareccm 80 por 100 do analpha-

betosu-a percentagem geral do anal-

phabetismo no paiz, pelos documen-

tos oñiciaes, ainda é superior a es-

sa~e 15 dr 100, seguramente, de

meios sua phabetos. São raros, ra-

rissimos os homens, rarissimos !-

ouçam bem aquelles que dão im-

portancia a estas coisas, que pou-

cos sao,--rariss1mos os que appare-

com nos regimentos sabendo lôr,

escrever e contar correntemente.

Mas não faltam sábios a proclamar,

com entono, que isto é uma raça

perdida, uma. raça. liquidada, uma

raça que não dá. nada! Mas não fal~

tam puritanos e patriotas a berrar

ue quem tem a culpa do estado

do paiz ó o povo, indifferente dean-

te de tudo.

Que querem elles, os idiotas,

que dê uma raça embrutecida a este

ponto? Uma. raça que vegeta na

ignorancia dos animaes ? O que que-

rem elles que faça 0 povo, o pobre

bruto, que não chega a distinguir,

com consciencia., a sua mao direita

da sua. mão esquerda ?

O capitão Homem Christo en-

controu na sua companhia, e lá os

tem, e conheceu em outras compa-

nhias do regimento de ínfanteria 23,

operarios de Coimbra analphabetos,

e outros meio analphabetos, lendo

mal, escrevendo mal, contando mal,

sem noções nenhumas da organisa-

ção da sociedade portugueza. De

Coimbra, que passa por ser a terra

mais culta de Portugal!

Nao sabemos se algum d'elles

era socialista, ou partidario da gran-

de enmncípução hunuma. E' possivel

que o fosse. E' possivel que o seja.

O que podemos garantir é que ne-

nhum d'elles tinha a menor idéa

d'essas coisas, por isso mesmo que

ignoravam tudo. E podemOS garan-

tir ainda mais. E' que ao menos lá,

no regimento, apprenderam a lêr, a

escrever, e a contar alguma. coisa;

apprenderam a conhecer, pouco ou

muito, o seu paiz ; o que nào impe-

dirá. de virem cá para. fóra fazer

côro com os imbecis que apontam

os ofñciaes como tyrannos e a ca-

serna como um antro de torpezas e

de vícios.

A raça portugueza sera esterih

será, inferior, estará. exgottada, es-

tará liquidada. Nem por isso deixa

de ser Imbecil a afiirmação. Para

que o não fosse, seria preciso que a

experiencia. se fizesse sobre uma

multidão instruída, cultivada, edu-

cada, e não sobre uma massa igua-

ra, que mal se eleva acima do burro

ou do porco.

O povo portuguez será, incapaz

de liberdade, de tino, de patriotis-

mo, de boa. administração. Nem por

isso deixa de ser estupido ou torpe

aquelle que, no estado de perfeita

animalidade em que esse povo vive,

cego, surdo, mudo, peado, não sa-

bendo vêr, nem ouvir, nem falar,

nem andar, ousa exigir-lhe., ousa

tomar-lhe, ousa fazer recahir sobre

elle, a responsabilidade da adminis-

ttâção publica.

Insensatos, imbecis ! Comtudo,

são esses homens, encolhidos n'um

pessimismo doentio, que á sombra

da sua auctoridade de sábios, de

litteratos, de estadistas, levam o

desanimo aos poucoa que ainda se-

riam capazes de trabalhar e produ-

zir. Comtudo, são elles os que cos-

pem desdens sobre os poucos capa-

zes d'um esforço em prol d'esta

terra infeliz, os que lhes semeiam

o caminho dlembaraços e diiiiculda-1

des de toda a ordem.

Nem só o exercxto, na sua maio-

ria, tem mostrado indifí'crença, ou

 

má. vontade, contra esse enorme

serviço de ensinar 0 analphaheto, c

o meio analphaheto, que todos os

annos vão pejar os regimentos, fa-

zendo d'elles bons soldados e excel-

lentes cidadãos. Nem só o exercito,

que, no fim de contas, não póde ser

mais nem menos do que a socieda-

de a que pertence. Tambem a im-

zprensa, de todas as côres politicas,

a. imprensa, que é o cedinho do va-

lor moral e intellectual dlum ovo.

Não faltaram jornaes a com .iater

csse processo economico e pratico

de diminuir o analphabetismo em

Portugal. E Os poucos que o applau-

diram, só o fizeram... a pedido!

¡Dbutra fórma não sahiriam do la-

'bôr olympico de discutir a pessoa

do José Luciano, do João Franco,

do José d'Alpoim ou do Hintze, e

das intrigas vergonhosas das cateries

abjectas, que a isso se resume todo

o jornalismo em Portugal.

E voltaremos a. este assumpto

que, ao menos para nós, é interes-

sante.

 

-__.-_-_--

BAÍA“

Tem hojc logar no jardim pu-

blico a Continuação do bazar que

a Direcção da Sociedade 'Recreio

Artístico promoveu em favor da

sua caixa de soccorros.

A, noite haverá arrematação

dc algumas prendas de valôr en-

tre cllas as dc suas magestades.

_-*_-_-_

Contribuições

Termina no lim do con-ente msz

o pruso para o pagamento da contri-

buição dc renda de casas do 1.' se-

mestre do corrente nuno.

Os contribuintes que não satisfize-

rem ficam sujeitos no pagamento doa

addicionaes e em tempo competente a

relaxe com sellos e custas do processo.

Durante o mez de julho está a pan

gnmeuto u 2.“ prestação da contribui-

ção predial e industrial.

As participações dos senhorios de-

vem ser entregues até ao dia 17 do

corrente, a fim de não ficarem respon

suveis pelas decimas de renda de casa.

_m_-

O TABACO

Fama a dama. aristocratica, es-

crevia ha dias. de Paris, para o

Diario de Notícias, o corresponden-

te d'este jornal. Fuma a mulher da

alta burguezia, E dá-nos o nome de

varias d'essas damas. que se entre-

¡gam ao fumo com prazer.

Não é novidade. Tambem as ha

em Portugal. Quando eu era rapaz

conheci-as a fumar na Travessa da

Palha, na Rua da Prata, na Rua

Larga de S. Roque, em Lisboa, e

¡n'outras ruas conhecidas das me-

lhores cidades do paiz. J á fumavam

no tempo de meu pac e no tempo

de meu avô. Com a differença que

n'esse tempo não se chamavam prin-

cezas. Ou, antes, as princezas não

se chamavam ellrw. Agora, desde

que se iniciou aepocha de lafaillite

dos trôms, tudo se democratisou, co-

mo escreve o bom do correspon-

dente do Diario de Notícias. Ellus

são princezas e as princesas são

ellas. Tudo se denwcratisou, isto é

tudo perdeu a vergonha, sem exclusão

do bom do correspondente do Dia

rio da Notícias, que n7outras epo-

chas teria pejo de incitar ao vicio

fazendo a. apologia do vicio, ou con-

siderando-o, pelo menos, uma nota

de bom tom. Fuma a imperatriz de

tal e a princeza de tal. E, chic fu-

mar. Assim o diz o correspondente

do Dim-io de Notícias, jornal de

= grande (maturidade o de grande cir-

culação. Tanto hasta para que diaqui

a dois dias não haja mulher que

nào fuma em Portugal, porque n'es-

te paiz de pelintras não ha homem

que se não _julgue fadado para ser

principe, nem mulher que se não

considere capaz de ser rainha. E

nós ficaremos devendo mais esse

bom serviço á. imprensa dos dez réis,

¡que assoalha todas as indignidades,

,todos os escandalos, todas as por-

. carias, exactamente porque é a por-

caria aquillo que mais rende entre

nos.

O tabaco é um grande veneno.

E' um dos mais poderesos agentes
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de degeneresccncia physics., portan-

to dc (.legenerescencia intellectual

ou moral. Mas dizer isto seria pijio.

' Não ha philosoplw d'agua dôoe que o

'não diga.. Dizer isso não tem inte-

resse para o publico, este admira-

vel publico portugnez, que só gosta

dc lêr descripções e noticias de

grandes crimes, de grandes debo-

.ches, de grandes sensações. Diga-

se, portanto, que todas as mulhe~

res do estrangeiro, todas as mulhe-

res elegantes, é claro, fumam hoje

como dmmmdas. Não havendo em

Portugal mulher que não seja elegan-

te, o Diario de Notícias foi nlesse

dia, sem duvida, anciosamente pro-

curado por todas as femeas, desde

Melgaço até ao cabo de Santa Ma-

ria. "E havemos de vêr que não tar-

dam, todas, de cigarro ao canto da

bocca.

Tudo se democratisou. Pois não?

Tudo perdeu a-vergonha.- Democra

tisou-se a princeza Luiza de Cobur-

go quando se tornou amante publi-

ca do tenente Matassavith. Demo

cratisou-sc a princeza de Saxo quan-

do se tornou amante publica de
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André Gil-on. E assim por deante.

Dantcs, quando o movimento repu-

blicano appareceu em Portugal, não

havia bebedo que não désse vivas ci

republica. Agora vê-se, segundo o

bom do correspondente do Diario

de Notícias, que não ha dama ne-

nhuma d'alto tom que se não torne_

democrata quando se faz pandega.

São unicos, a maior parte d'es-

tes escrevedores de jornaes em Por-

tugal!

O tabaco, como se sabe, é pre-

judicialissimo. Fonssagrines dizia

(Pelle que mata a memoria e em-

brutece a intelligencia. Para Jolly

o augmento do consumo do tabaco

coincidia com o augmento do nu-

mero dos alienados. Gox demons-

trou que as doenças nervosas eram

extremamente communs nos mam-

puladores de tabacos @ambos os

sexos. Gelineau, Beau, Peter, Leroy

de Méricourt e muitos ,outros me-

dicos, citaram numerosos casos gra-

ves de doença produzidos pelo abu-

so do tabaco.

O doutor Levillain, no seu livro

IIygiénc dos Gem Neroeuac, trata os

fumadores com relativa benignida-

de. No emtanto, diz:

«O tabaco, na sua qualidade de exci-

tante scnsional, pelas sensações olracti-

vae gustatíva qucdesenvol\'e,é jà,n'esl.e

ponto de vista, um elemento de fadiga

e de exzottamento do systems nervoso.

Se ajuntarnios, a sua primeira acção pu-

ramente dynamics, a acção chimica do

alcaloide toxico que elle contem, a ni-

colina, não será dimcil explicar os fu-

nestos elTeitos que produz, em certos

 

casos, o simples uso, e, em outros, o

abuso da planta de Nicol.. E' um facto de

notoriedade universal que as pessoas,

que fazem uso do tabaco pela primeira

vez, experimentam symptomas de um

envenenamento mais ou Inenos grave.

Vem o costume, é certo. Mas o costume

da morphina não prova que a acção to-

xica não continue a produzir-se.

As experiencias dos physiologistas

teem estabelecido que o tabaco e a ni-

cotina, em altas dóscs, produzem uma

verdadeira contracção de musculos; mas,

antes d'isso, observa-se o tremor. E' cs~

te um dos primeiros phenomenos que

occasiona o fumo do tabaco, bem como

uma titubeação dos membros inferiores

e uma certa falta de habilidade de mãos.

A vertigem é um accideute muito rre-

quente do abuso do tabaco e muitas ve-

zes se produzem ccphalalgias. Pelo lado

da vista, os medicos oculistas teem as-

signalado um enfraquecimento considera-

vel du vista ao qual teem dado o nome

especial de amblyopia nicotinica. Pelo

lado da circulação, teem-se observado

accidentes verdadeiramente graves e

muito frequentes: umas vezes intermi-

tencias de pul30,'c0ul palpituções e do-

res precordiaeg, sem, comtudo, haver

lesão do orgão; outras vezes, e isto so-

bl'etudo, a angina dc peito com todos os

seus symptomas assustadores e dolo-

rosos.

Muitos medicos teem notado a acção

deprimente do tabaco sobre as funccões

genericas; tem-se visto grandes fumado-

res chegar a um estado dc iuipotencia

absoluta e recuperar promptmueute a

virilidade depois de l'enunciarem aos

prazeres do fumo.

Emflm, resta a questão, sempre pen-

dente, da acção do tabaco sobre os phe-

nomenos da iutelligencia. Uns negam-

n'a. Outros exaggeram-n'a. Mas não ha

duvida nenhuma que o abuso do tabaco,

ou o seu uso premaluro, podem arrastar

graves consequencias sob o ponto de

vista. cerebral. No que toca á memoria,

por exemplo, todos os observadores es-

tão d'accordo: «O tabaco enfraquece a

memoria e diminuc o poder d'atteução».

Nas jovens intellieeucias, principalmen-

te, o tnhaquismo-é particularmente pre~

judicial. 'l'cem-se observado creanças

que, depois_ de darem provas d'uma grun-

  

de facilidade e d'uma grande actividade

detrabulho, sc tornam indolentes, pre-

gmçusos e incapazes quando adquirem

o habito da fumar. As interessantes es-

tatisticas de Berlillou demonstram que

nas escolas e nos lyceus os grandes l'u-

Iundores são os peores alumnos. E' além

disso certo que a acção do tabaco é phy-

sicamente e chimicamente excitante.

Não ó pois de admirar que o abuso d'es-

sas excitaçõcs repetidas tenhu por con-

sequencia o exszottamento, de qualquer

modo o abasmrdumento do systems. ner-

voso. E estes resultados muito mais se

accentuam em individuos predispostos

pela ncvrose a esse novo genero de 1m--

meuagc pelo tabaco»

Imaginem, depois (Visto, as hys-

tcricas a fumar!

E então n'um paiz, como o nos-

so, onde existe o verdadeiro reinw

do das mulheres, desde a. do tenor até

a do trombmw.

Que horror'.

E ainda aquelle figuràc do cor-

respondente do Diario de Notícias

as vem metter em brios, apOntan-

do-lhe o exemplo da princeza Thy-

ra, da princeza Henrique da Prus-

sia, da imperatriz d'Austria, da rai-

nha de Hespanha, da condessa de

Paris, da rainha da Roumania, da

condessa de Castellano, da duqueza

de Uzés, etc.

Porque não apontaria o bom do

homem exemplos de casa, se os te-

mos por cá' dyalto cothurno?

O que se vê é que ha uma peste

peor ainda. que a do tabaco e uma

praga mais damninha que as mu-

lheres dos tenores e dos trombo-

nes: é a peste, é a praga dos es-

crevedores sem sciencia e sem con-

sciencia.

E' a peor de Portugal.

....i__..______

Illuslca no jardim'

0 programma que a banda do 24

toca hoje, das 7 ás 9 da noite, no

jardim publico, é 0 seguinte :

Ordinario. «Sourire de avril».

\Valsa. (Depret). «Flôr campesina».

Ouverturc. (Reis). «Musica classi-

ca». Zarzuella. (Chapi). «Liarlcsien-

ne». Selection (Bizet). aRigoleto».

Fantasia da opera. (Verdi). «De-

vaneios campestres». Fout-pourri.

(Moraes).

____.-----

lascalamcnto c roubo. nes-

coberta dos seus anetores

Na sexta-feira, 10 do corrente,

pelas quatro e meia horas da ma-

drugada, penctraram os larapios na

habitação de Antonio Francisco

Netto, casado, padeiro, morador no

logar da Quinta do Picado, e rou-

baram-lhe diurna gaveta que arrom-

baram, importancia superior a reis

70:000 e um anel de oiro avaliado

12800 reis. Os donos do predio

achavam-se ausentes n'esta cidade,

onde vem fazer a venda do pão que

fabricam, e os larapios sabedores

d'isto escalaram a vontade o muro

que veda a propriedade, a porta das

trazeiras da casa e finalmente as

gavetas onde o Netto tinha arreca-

dado os magros cobres que repre-

sentavam o producto do seu traba-

lho e a importacia com que haviam

de amortisar as suas com iras de

farinhas. Felizmente os individuos

sobre quem recahem as suspeitas

já se acham presos no commissa-

riado de policia.

 

__-.-----

Curioso processo

Está. sendo julgado perante o tri-

bunal civil de Napoles um curioso pro-

cesso movido contra o Papa Pio X.

Trata-se, nada menos, nada mais, de

uma herança de cerca de tresentas mil

liras :deixada ao Pontífice Leito XIII

por um abbnde, fallccido durante a

molestia d'este ultimo Pupa. Ora, ten-

do morrido Leão XIII sem ter entra-

do na posse de tal herança, os paren-

tes do abbude contestam a Pio X o

direito de herdar do seu predecessor,

visto que elle representa mn novo

Pontiñce que não está ligado no pre-

cedente por qualquer laço de paren-

tesco. Demais, argumentam alles, o

nbbadc, no seu testmneuto, fala de

Leito XIII de uma maneira completa»

mente nominal. A sentença é espera-

da com certa curiosidade.

---.-_'_-

(POVO IDI" AVEIRO¡

Em Lisboa, vende-sc na

tabacarlu Monaco,
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17 DE JUNHO.

A' hora em que escrevo esta.

carta não se sabe ainda o resul-

tado das grandes batalhas, navues

e. terrestres, travadas entre rus-

sos e japonczes. Digo grandes bu-

talhas em tom de duvida, porque

não se póde dar credito a tantos

:boatos que, dia a dia, surgem

nos jornaes, muitos falsos, os ou-

tros quasi todos exaggeradissi-

mos, como os factos teem de-

monstrado. Está, realmente, tra-

vada alguma batalha em redor

.de Porto Arthur? Parece que sim.

*Não só é crivel como é muito

provavel. Grande batalha? Não

sei. Não tenho ouvido falar, até

hoje, senão cm grandes batalhas,

c grande batalha, verdadeiramen-

te, ainda não houve nenhuma.

Combates de manifesta impor-

tancia, sim. Grande batalha, não.

Será agora? A esquadra russa

ficará inutilisada? Porto Arthur

será levada de assalto? Talvez.

Mas esperemos os acontecimen-

tos, e (leixciiio-nos de prophecius,

que é o mais seguro.

As prophecias são sempre fal-

livcis, e os comincnturios sempre

apaixonados por causa. dos pur-

tidos. Em rcbentando uma gran-

de guerra, formam-sc logo par-

tidos no grande publico. Uns

iquerem que vença este, outros

querem que vença aqucllc. E cs-

taio, todos, proniptos sempre a.

acreditar o que sc diz c o que

lhes parece mais favo 'avel á cau-

'sa que. os apaixona. Os jornalis-

tas partidarios do Japão, dão co-

mo certo e fatal o anniquilmnen-

to da Russia. Os que :são parti-

darios da Russia, não se atrevcm

a avançar o mesmo ein relação

ao Japào, mas torcem a verdade

quando pódc. De maneira que

difiicihnentc se encontra uma opi-

nião imparcial e segura.

Tambem nós a não teremos.

O que eu posso, todavia, afian-

çur, é que nem sou partídurio da

,Russia, nem partidario do Japão.

*Sympathiso com os japonezes

por um lado, sympathiso com os

russos pelo outro.. E quanto a.

razão para fazer a guerra., nc-

nhuni d'elles a tem. Ambos os

paizcs obedecem ao espirito dc

conquista.

Mas :1 Asia é dos asiaticos,

dizem alguns. Ora adeus. A Asia,

como a America, como a Europa,

é de quem a. conquista. Assim

foi, e assim continua a scr. Sc

ámanhã o Japão e a China po-

dcrom conquistar a Europa, fi-

qucm certos de quc não deixarão

de o fazer porque se lhcs gritcde

cá que a Europa é dus europeus.

Fiquem certos d'isso.

Infelizmente, estamos longe

ainda do rcgimcn do direito.

A Russia quer um bocado da

China. O Japão quer a China

toda. E enguliriu, ainda por ('i-

ma, a Russia d'umu vcz, sc po-

desse. Mesmo convcmridissimo

dc quc viria a morrer dc indi-

gestão.

Não sou, pois, apaixonado por

uns, nem por outros. Mas nom

assim posso fazer afiirmações se-

guras. Vencerão os russos? Ven:-

ccrão os japonczcs? Ninguem sa-

be. Por emquanto lc ?am os ja-

ponezes a melhor. Mas o futuro

a, Deus pertence.

Quando toda a gente sc riu. do

Japão pelo seu otra-vimento, c o
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dava como fatalmente esmagado,

escrevia eu aqui: é possivel, é,

que o esmaguem, é prm'avelmcs-

nm; mas o Japão, se fôr esmag: -

do, é pelo numero, só pelo nu-

mero, e mais nada.

Sc não fo 'am estas as palavras

que eu empreguei, foram out'as

equivalentes. O sentido era o

mesmo.

Hoje digo o que disse. Em

eoiulições cguaes, ou _proxima-

mcnte. eguacs, os japonczcs ven-

cerào os russos, porque são mui-

to mais instruídos, muito mais

habcis, muito mais iutelligentes,

tomando aqui a intelligcncia pela

culta 'a do espirito. Sabem o que

fazem. ,E os russos não sabem.

E' essa uma grande força. Força

extraordinaria.

Mas a Russia é muito teimosa

e possue largos recursos. - Ha

quem compare a sua situação á

da França em 1870. Tenho lido

isso mais do que uma vez. As-

neinfgrossa, porque não ha pa-

ridade nenhuma. Os partidarios

do Japão, que triplicar-am desde

que elle começou a vencer--o

mundo (a assim, vae sempre atraz

do suecesso--fitam muito pas-

mados quando eu, em conversa,

lhe digo isto. A's vezes consul-

tam-me. E eu digo semprea mes-

ma coisa.

Asncira grossa. A França ti-

nha o inimigo dentro de casa,

inimigo que a esmagou logo ás

primeiras batallias,~-es.'as é que

foram g' 'andes bata]has-inutili-

sando-lhc o exercito e abrindo as

portas de Paris. _A Russia tem o

inimigo muito longe e tem, pó-

(ie-se dizer, o seu exercito intac-

to. Póde o Japão tomar Porto

Arthur, pôde destruir-lho a es-

quadra, que ella tica onde está.,

com outra esquadra e outro gran-

de exercito ás ordens. E' difficil

a dcsforra? E'. Não ha duvida..

Mas não impossivel.

E essas difiienldades foram

previstas, pelos mais illustres of-

ficiaes do exercito e da marinha

russa, desde o principio. Muitos

d'elles foram de. opinião, desde

logo, que se abandonasse Porto

Arthur. Não era uma perda tão

irreparavel que. ellos não a pre-

vissem e antecipassem, sem por

isso desistir-em dc combater os

japonezes.

Todos elles declararam sem-

pre que só em julho os russos

teriam exercito sufiiciente para

tomar a offensiva.

 

CAMILLO Gasrsnco Banco

o OLHO bE VIDRO
(Romance historico)

 

XIX

0 velho (la ermlda

- Salvar-sc-imn? Encaminhnl-ns-

ia qualquer providencia que eu desco-

nheço?. . .

- ltmibaram-m'asl

E o padre, guardando silencio por

alguns minutos, continuou com inter-

mittentes de gemidos e ancias offe-

gentes:

-- Perdi-as. . . s perderam-sc l .. .

Pois que nome tem isto sertão é pros

tituição?. . . A justiça lançará mão

d'ellas. . . e d'olles. . .

- D'ellea quem?-atalhou o is-

rselits.

_De relance os vi: eram milita-

res, vinham do Coimbra a Aveiro,

hospedavnm se nas mais nobres casas,

e minhas tilhas sabiam da existencia

d'cstes homens, . .

 

Povo DE .AVEIRO

Se Porto Arthur resiste, a si

!tuação não só não é perdida para

'os russos como lhe dá. muitas

proliahilidades de triumpho. Se

não resiste, é difficil, iueontesta.

velmente, mas seria avançar mui-

to considera-la irremediavelmen-

te perdida.

E' possivel, pois, que o Japão

triumphe definitivamente. Muito

possivel. Mas tambem é possivel

que a Russia, com todos os de-

sastres, possa accumular as suas

forças, que são muitas, a tempo

de tirar uma séria desforru.

Se o Japão pisasse o territorio

russo, e podesse descarregar gol-

pes sobre golpes até S. Peters-

burgo, então sim, estava a Russia,

como a França em 1870, irrelnev

diavelmente anuiquilada. Mas

perdida a esquadra, perdido Por-

to Arthur, perdida a Maudchuria,

fica ainda a Russia, a Russia in-

tncta, a Russia poderosa, por mais

que digam,e a Russia teimosa. Sim,

teimosa. Esta Consideração não é

das menos importantes. E a Rus-

sia teimosa lia-de procurar tirar a

desforra atravez de tudo, ou a Re-

volução rebente e derribe a auto-

cracia, ou não rebeute, e tem ne-

cessidade imperiosa de a tomar.

Nunca se deviam esquecer d'is-

to os que tão precipitadmnente

dão, desdejá, a Russia como ven-

cida, prostrada, anniquiladn.

Póde ser que lá cheguemos.

Por emquanto é cedo para o af~

firmar.

E nem por pensarmos assim

deixamos de saudar no Japão,.vi-

vamente, o triumpho da sua cul-

tura, da sua educação, da sua ci-

vílísação, e esse já nada haverá

que o apague,já nada haverá que

o desminta.

Mais o Japão é considerado pe-

los sábios uma raça in. criar.

Que faria se fosse superior!

A. B.

  

Falleclmentos

Falleceu no 16 do corrente, nles-

ta. cidade, o antigo e acreditado ne-

gociante de fazendas, Antonio Car-

dozo de Azevedo, que aqui vivia

desde creença.

Era muito estimado pela serie-

dade do seu caracter e pelas boas

qualidades que o adornavam.

1llr
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Em Lisboa tambem falleceu a

esposa do sr. Alvaro da Rosa Li-

ma., filho do sr. Angelo da Rosa. Li-

ma., industrial d'esta. cidade.

O desolado moço tinha. casado

apenas ha um mez.

A todos os doridos os nossos

sentimentos.

l 

 

- E rasgaram as mortalhas-niun-

tou o velho de Verdimilho-Pois dei'

xaI-as ir. A natureza as defenda, se

os aguasis da religião as perseguirem

Deixal-ns ir em paz. Falleceranrlhes

forças para a continuação do mnrty-

rio. Muitas das viuvas do Indoatão já

hoje se não queimam. Ê necessario

quo os preconceitos sejam derrotados

uma vez por outra, a. ver se alguma

hora surge ahi d'este atuscadeíro me.

lhor geração, que traga ao unindo a

ideia de Deus com bondade. Coitadi

nlms! Possam ellas chegar onde lhes

* digam: aVivei, gosne sem remorsos.

0 que vos lá. ensinaram a dizer na

profissão caducou debaixo de outro

ce'o. Pedi, meninas, o coração :is es-

trcllas da noite, ao sol do dia, ás cam-

pinas que refloreccm, ás aves que sc-

nhorenm os ares e pousam a cantar

nas mais formosas frondes das arvo

res. Perguntas :ts bellezas e ¡ubilos da

natureza, sn quem os fez lhes pautou

candidns pmuhas, nquccei-vos ao calor

que desentrunha o gomo da arvore

congelada, n aquece no seio da virgem

p sangue palpitaute que lho perpure-

1a as faces, Idc, e escondci-vos no ro-

concavo das penedias, como as gazel-

 

'iutercarlcucias de amargura. Vivei,“

  

- UM APPELO

EXILADOS NA SIBEHlll

O comité revolucionarío russo

acabe. de enviar ao proletariado de

todo o mundo e particularmente ao

italiano o seguinte appelo contra

as atrocidades dos cossacos.

 

Companheiros proletarioa

I Nunca como n'este momento foi

intensa e vigorosa. a lucta dos revo-

lucionarios russos contra o czurismo,

e nunca como n'este momento o go-

verno do nutocrata respondeu com

mais ferozes perseguições.

Por isto, companheiros, precisa-

mos do vosso nppoío.

Outras vezes, com n. vossa attitu-

de, prcstastes valioso auxilio á nessa

causa: e d'ilso são exemplos cloquon-

tes o vosso energico protesto contra a

visita do Cznr á. Italia e o terdcs im-

pedido a extradicção do companheiro

Gmtz.

Desde ha um nuno que as perso-

guições contra os condemnados politi-

cos na Siberia recrudesceram e au-

gmentarmu: o novo governador geral

Kutuisoff excede em ferocidnde todos

os tyrnnnos que o teem precedido.

Aos velhos exilados impediu que

travassem relações com os novos; cor-

tou n permissão para todos os subsi-

dios financeiros; acabou com os repa-

triamentos á custa do governo (o que

para qunsi todos transforma em per-

petun a deportação); aos doentes não

é facultado curarem-se; os attestados

do doença representam quasi um pri-

vilegio; cerceam-se os alimentos nos

hospitaes, e nos tysicos recusa-se o

pão alvo; pela mais leve desobedien-

cia é um individuo transferido para

os pentos mais excentricos e mais

frios da Sibcria. Ha dias foi a um

exilado augmentada n pena em mais

5 auuos por não ter querido desem-

penhar um serviço que lhe não com-

petia.

A 31 de janeiro os que faziam!

parto d'umn leva de 27 exilados que

'passava em UshKust, tendo mani-

festado o desejo de verem os seus

companheiros. foram ferozmcnte amar-

rados, espancados e feridos. E depois

f0i~llies recusnda a admissão no hos-

pital.

Este facto fez transbordar o calix

da indignação. Os exilados do Sakutsa

burricadurnm-se u'uma casa, clamau

do pela. abolição das novas medidas

repreesivas.

O governador iutimou os exilados

a que sahissem, declarando que, se

obedecessem, lhes seria concedida a

impunidade; mas ellos responderam

que não sairiam se antes não fossem

abolidas as novas medidas repressivas.

 

Então os cossncos cercaram a casa, I

injuriando os que u'ella se encontra~

vam, fazendo fogo sobre ellos e sobre

a bandeira vermelha que tinham ar~

vorada.

Os reclusos fizeram saber ao go-

vernador que, se os cossacos persis-

tissem nas suas iujuriss e nas suas vio~

  

las se escondem do pelouro do cai-ni

cciro.) E tu choras?-disse ellc cam

vehemeucia, repuchando para si o cor-

po iuerte de Braz Luiz -liei-de ful-

lur-te assim com este ar de pae, por-

que estou u ver-tc, oreancinha, que,

.hn quarenta e oito .annos, eu tirava

dos braços da ama para sentir o goso

de to embalar e vêr adoranecido nos

meus. Chora por ti que és muitissimo

desgraçado: por ellas não, que eu du-

vido que haja ahi maior horror que o

morrer das outras. Porque não iria eu

com tuas filhas á fonte da saudade,

do bem do corpo e da ahna? Porque

m'ns não deste? Davas dois anjos a

este homem de setenta nnnos, que não

tem ninguem que lhe feche Os olhos.

E, depois, extiucta esta luzinha que

Vasqurja, as tuas filhas aprenderiam

nas memorias da minha vida a vive

rem virtuosas sem religião revelada,

a soccorrerein iudigeutes sem lêrem os

preceitos da caridade de Confucio ou

de Jesus. Mas se m'as não déste, nem,

pos isso descreias da felicidade d'ellas. l

 

lencias, fariam tambem fogo sobre elles.

Como resposta, os cossacos trata-

ram dc tomar de assalto n casa, que

os revolucionar-ins tinham fortiiicndoI

com suecos de terra e revestimentosl

de matto.

Assaltados, os_ revolucionarios dis-

pararam, e dois soldados cahiram

mortos. Começou então o bombardea-

mento da ciisa.

Os soldados, não podendo penetrar

na casa, disparavam de longe; e os

rcvolucionarios, com espingardas de

pouco alcance, não podiam responder

ao fogo d'elles.

Dois mil e quatrocentos tiros foram

disparados contra os revolucionarios.

Um companheiro morreu, e dois tica-

rnm gravemente feridos.

Esta situação durou três dias, até

que, a 20 de março, os revolucionarios

privados de todos os recursos, tiveram

que csdêr.

Agora-a não ser os que jazem no

hospital estão todos no carcere para

serem submettidos ao tribunal militar;

e facil é prever a sorte que lhes des-

tina o feroz governo do czar, se e vós

poderoza e solidaria de' proletariado

internacional não souber fazer-se sen-

tir e impôr-so.

Proletarios italianos, é este o mo-

mento em que n vossa voz deve er-

guer-se para evitar o projectado mor-

ticinio e dar um uovo golpe no despo-

tismo que tem as suas mais profundas

raízes na Russia, mas que existe um

pouco por toda a parte.

Ensina-nos a historia que assassh

netos como os que esperam os amigos

rebeldes que jazem nas prizões de

Saltutsa téem sido evitados mercê dos

protestos dos povos civilisados.

A Russia official-empenhada na

guerra com o Japão-tem, agem mais

do que nunca, mêdo da opinião pu-

blica.

Companheiros J

Protestai contra a ameaça d'cste

novo massitcre, o não só sslvareis do

patibnlo 90 companheiros, que outrO

delicto não cometteram que não fôsse

o de terem querido libertar o povo.

escravizado e faminto, mas concorre

reis tambem_ para a obra nobilissimu

da emancipação do povo russo.

Amigos, o despotiamo está. os-

cilante: ajudei a supprimi lo, e tereis

bem merecido a causa du civilisação.

O comité revolucionario msao.

_+-

'l'ramways entre Avelro

'e Porto

Do Porto para Aveiro e volta-

Partidas: De S. Bento, do manhã

7-6; de tarde, 651. De Aveiro para

S. Bento : De manhã, as 3-55 e 10-15;

de tarde, ás 44.

De Alfarellos para o Porto-Par-

tida: De Alfarellos :ts 2.7 da tarde;

;chegada u. S. Bento 7-45 da tarde.

!trai do Rocio ás 7 horas da manhã..

-_*_---

Chamemos' e altencão dos nossos loi-

tores para o anuuncio que a padaria

Ferreira & Macedo publica na quarta pa-

gina d'este jornal.

 

cia do que a sentença d'ellas oscripta

sobre areia. Verdadeiros crimes, (liau-

to do iuiz incorruptivcl. são aquclles

de que o senso interior nos coudemua.

Prolongou-se a pratica do hebreu.

O padre não o ouvia. O elle parecia

escutar ora um cavo e muito intimo

desfibrar-sc-lhe o coração, este enve-

lhecer e morrer que, o 'homem está

sentindo a branquear-lhe os cabellos c

a ressumar-!he á face camarinhas de

suor de agonia.

Depois dcspediu-se, e murmurou:

-- E adeus! que está. consummado

tudo l

- Ainda não: viveras mais an~

nos, porque se não ó desgraçado como

tu és senão em toda a plauitudc. Eu

é que vou sahir d'uqui. Ê noite fecha-

da. Jai. não tenho n'cstc mundo sol que

me derreta os golos de setenta anuos.

 

XX

lEstc tramway liga com o comboyo da

llinha oéste, que sahe da estação cen-

l'arecla christão na morte!

Vinte dias depois, correu nas al-

 

A nossa carteira

Partiu para Luso, com sua familia, o

sr. conselheiro Emygdio Nava¡ ro, dire-

ctor político das «Novidadesm

'I-

Estiveram sextu-feira u'esta cidade o

sr. conselheiro Albano de Mello e seu ll-

lho o sr. dr. Manuel Homem de Mello.

*

Regressou do Porto o sr. José Jacintho

(11% Souza Caldas, digno Delegado do

' escuro.

ü

Tambem regressou de Braga, o sr. dr.

José Soares Fcyo de Azevedo, secretario

geral d'este districto.

-l

Passou na quartnd'eira o anniversarlo

natalicio do sr. João Jaciutho Fernandes,

bcmquísto capitalista e um dos mais

dedicados defensores da causa democra-

tica.

i(-

'l'em passado incomiuodado de saude,

com um ataque de rheumatismo, o nosso

amigo sr. Eduardo Alves Días, bemquis-

to negociante em Espinho.

Tambem seu irmão, o nosso prezado

amigo sr. Vicente Alves Dias. passou

uns dias ligeiramente incommodado.

A estes dois nesses amigos deseja-

mos um rapido restabelecimento.

O

Encontra-se u'esta cidade, o sr. Ma-

nuel Pereira Serrão, activo negociante

em Lisboa. '

_-*-__

Mercado de Avclro

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'esta cida-

de, são os seguintes:

Feijãobranco............ 700

n encarnado.. . . . . . 840

n mateiga........ 560

o amarello. . . . . . 630

› misturado. . . . . .. 640

› carsçe........... 800

n frade............ 750

Milho branco............. 640

n amarello........... 620

Trigo gallego. . . . . . . . . . .. 16060

r tremez............ 920

Cevada.................. 620

Centeio.................. 600

Batatas, 15 kilo. . . . . . . . . . 370

Ovos, duzia. 140, milheiro... 15200

   

Conhecimentos uteis

SONHOS DÊÍIORANGOS

Faz-,mae um polme de farinha de

trigo, desfeita em cerveja ou em vi-

nho branco, com uma gotta do azeite

ou um pingo dc manteiga clarificsds

c sal; e no tempo de servir, deitam-

se-lhc duas ou troz claras do ovos beu¡

batidas, passem se por elias uns pou-

cos de morangos e frijiun-sc cm man-

teiga; sirvam-sc quentes pulvcrisados

com assucar.

_+_w_

Notas alegres

Um sargento reformado foi um dia

visitar o hospital da Eutella. Accrcou-se

de uma das camas da enfermaria o per-

guntou ao doente:

- Então que teus tu, meu rapaz?

- Dizem quo tenho uma t'ehro ty-

phoide, ¡ucu sargento. . .

- 0h, diabo l isso ó sério. E' o raio

d'uma doença que, ou nos mata, ou nos

deixa idiotas. Conheço-u muito beu); já

a tive.

foram coa¡ os seus cupsllãcs_ com os

seus padres adscriptcs á. gleba das

missas de rcguíem, com que Iuercavnm

barato o paraizo nas seus ascendentes.

O ancião viu uns c outros. Ergueu

n cabeça c. dias -:

- Que entrem sómente os pobres.

O espectaculo de um moribundo não

convida.

Os pobres, pois, nicolharam em

duas alas, defronte da parede a quo

sc cucostava uma barra dc brincou, e

cada um dizia. em silencio as suas

orações.

A porta da cabana estava de par

em par aberta. O sol (la tarde (loira.-

va u poieira do interior. A fita Ilimi-

nosa, que in. inclinada em scintillas

alumiar a fronte (lo enfermo, vinha

com direcção obliqua e coada por uma

abertura do colmo. Os pobres viam-

n'aquelle raio de pó lucido coisa mys-

teriosa de. boníssima ngouro para a.

alma do doente.

Appareceu entfto no limiar da por-

ta um sacerdote, que a guutc d'aquel-

O umôr tem céos e respleudorcs, qucâdeias circumpostus a Verdimilho, que las aldeias venci-ara como medico do

bauham de luz as mais tristes almas. l

O crile d'ellas é coisa tão mal feita:

á superficie da razão degeucruda_ que

í lhes não tarde durar mais na conscien-

 

o velho da ermida estava. enfermo.

Abalarum os pobres dos sem car-

dcu'nos, e entraram quantos cabia na,

cabana do ancião. Us ricos tambemf

 

corpo c do espirito. Era o padre Bru¡

Luiz do Abreu.

(Chutínda
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_ANNUN0103 I
FABRICA ' ,b 1 .

DE MOAGEM " em(e)

29a;
PARA os devidos emiitns e

nos termos do art. (if'ce'.

a

[Main
1 As machiuas para ooser da Com-

FONTE NOVA .pauliia SINGER obtiveram 11a EX- I

poSiçao de Parisde 1900 o mais alto

pronno, Grand-Pax. '

seus do derrete de 21 de 011-¡

tubro de 1863, se :ummicia que

a firma Christi), Rocha, Miranda

8: (.L", requereu., na Administra-

ÇÃO do Concelho de Ávcil'iu li-

cença. para uma Fabrica de Mam'

  

  

 

M0110 Guíma "ões & Irmaos

 

gem de milho o. tritm. na rua. dos ' AVEIRO
. \ _

n

1. . .,.hmr .

3 , , ° J. ° _ t,

Marim da O ln mais uma Victoria _1 unta a tan- I

Gloria., (Festa cidade; á qual se

uddimionará o fabrico de mus-

eus alinientirias., desnasque de1

arroz e sei-ração do. madeiras. I

Aveiro, 7 de _junho de 1904.

tas outras que estas oxoollontes e .

bomoonstruidas111aolunas teem a1-

;cançado em todas as exposições. r

.AVEIRO

75-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO“”

4ABRICA n vapor de telha do systema de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçondos.
2g . g_

_Encontra-se a ronda n'osla lalirioa grande

quantidade do lollia lranoeza o sons acoossorios,

o lioni assim onlros artigos para oonslruoçoos,

laosconio: azulejos pa 'a rorosliinonlo do pa-

C'Ízristo, Rocha, Miraizthi Lt* CJ“.
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AOS ARC“ 3 rode-s dorariados rostos, rasos para lronlarias,
1

AVEIRO <« -) o ~ “ - “w 7 r

gi snilioos, lialauslres, manillias, oito.. produolos (É) 1
g o

»553312,::iigãimegêg ::HELI :j: quoriralisam con¡ os das principales labrioas e BEPUSWU na mam“: ng naum¡

::g-'3513,32 ;0323.1352 q"“:““"“› congolli'l'i's “0 PW»
DA ACREDITADA FABRICA

ão proprio para os dia 1eticos, '

Tejolos de iarias dimensões.

_WWVUUW
N_

no torrado e ralado, café da 1.'-
“PFAFE,

Fundada ein l862 om liAlSEllSLdli'lEllN

são estas :Is melhores macllluas Ile costura

qualidade, a 7101'i3is cada kilo; di-

to do 2.“, a !950; chá, desde 1:36th a

:$600 o kum' viiaâsas alinhmlicias

de i." qualidade. :1'1400 kilo; di-

( \

tas de 2.“, a 120; vel a: marcaSal,
PRIEÇOS MODl('0§ ¡ xe¡

.2.1.1.1 monte, a 180; ditas marca

C 63

Nurin, a 17o; bolachas e biscoitos.

peles preços das principales fabri-

eas da ea itn _

Vinth ñnos e de meza, por

eco: medicos.

Todos estes genero: se man-

dam a casa do uonsuiuidor á hora.

ñ\' P '34? v › "36“ l A WW“
'iq ã

ÉÊWeââgcg NétàêõÊÉ \

¡111011130 de

¡49 s,@»

1 :Abasth

 

A¡ machine «Pli'd FF» para cosinreiras.

A |ll.'l('|llllll «llFAl'Fo para :1ll':1i;1l.es.

sl

     

(me O “mhz I . \ _ g ÉÊ __. A machinu «PFAFFu para mndistas.

a¡ E _5 . ÊÊ o A ¡rumluua ql'lidlíl'o para sapateiros.

__ __ o E_ _g a 3 ;ig g 5;¡ 1 2 mai-'luna «P11 APF» para solteiros.

1 1 o 1 d d L e w t'___1 a :'25 g- mait una (PFAFH para corrieiros.
â

e 8 Oil'. , O:: 2 z É ãgzê<â _ A mnolnna «PFAFFn para toda a rlnsse de costura, i'

VENDEM_SE "a antiga casaw . . E: ã . ã ê ;EÊÊEFÊ desde a mais Ílnn cambrmu ao mais grosso cabedal.

de Manuel Marin, largo ao¡Estaen1prozanrouno os oria- “ ã w Lu segs.: . .
_ Í , l __ :: - z .. :a _ A maohlua ol'l«.|l«l«'» e sem cluvlcl r l h

mesmo nome rua direita d esta '5 m E "*' x °° °^ ° ' a a a n a

O . 1 _ _ n , n "amo c 5 ã: .r _xv u 1 (lc todos as macllluas «le costura

c1dade e por preços vantaqosos dores m1 que reuhe 'D' '3 '= = '"' qé'ã W

1 _ V 4' 'É É E :41 u . * .

osmenwres bagaços Para nhmen- para açlmglle nas 0'“)de I: ;E ”ÊÊ :1.5.2.3 Rnsmo Hrnlis. Gai-:mim “limitada.

tação de todos ou mimaes_ .¡ ' _V A m Ê â-c '5.54' A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

A_ proprias [MOS “POÇOS que Ç É:: ~ Para (rollegios e escolas de meninas, preços e condi-

-_-_ ' l z g ã É :5 5:: çues espeitlaus.

A Gunsmm dO M““ conll'dclo. Lu of' E Vinnie-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

no D :ã ãgã g “é toda a classe de costura.

SOCIALISMO
Uêãâã É Conserto-se mnuliinas de todos os systemas.

É :w: 1:-

 

Yeuda de productos do

:Matadouro Municipal de Lls-

Ima. sangue secco e pulve-

rlsmlo para adubos (o mais

\ rlco em azot.c)g tonelada reis

'68:000. trlpa larga 240

réis carla masso. trlpa cs-

trelta 260 réls carla masso.

couros todos os sabhados

a:: melo-(lia, sebo, estrume,

e c.

Rua da Boa Vista,

3 Lisboa

P01:

JOÃO DE MENEZES

A' venda nu Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor, 158, rua da. Prata, 160

.-L]SBOA.

Peçnm catalogos illustrudos que Se remettem gratui-

tamento.

Pedidos a

'Joao Quando Simõeó 89 Sil-ido

..-_p

Aos agnou res

Aduho orgnulco para ter-

ras, vende-se a retalho e cm

saccas de 75 kilos, no esta-

belecimento Ile close Gon¡

(talves Gamellasg à l'raça do

Peixe-nl V lilll0.

   

1 unindo n'un lllll

por EDUARDO DE NORONHA

 

Obra ¡lluetradu com numerosas gra-

vuras coloridas por Manuel de Mace-

do e Roque Gameiro, e impressa em

magnifico papel.

Nova edição popular

  

Esto adubo, com resultados maravi-

lhosos para n cultura das terras, enu-

vém eSpncialmento para as im'ras cul-

careas, dependendo a quantidade a om-

prcgar-se (la. qualidade do terreno a que

l'ór appliuado. Tratando-se ri'uma cultu-

ra innmrtante 1'! conveniente suhmettei

a analyse da terra ao agronomo da lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.
.

“ils nliinÍs escondalos

1 r l l W 4 , Í l l

LSlABltLLCIMLN l 0

Caderneta semanal de 66 épaginas,

40 " . T | 20 ' ' .

6::sexe::l;›<l›allf\gfínt§'l'l
s ::qliÍem re-

mettor udeantumente a esta empreza

a iiiiportancín. de dez cadernetns ou
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Brinde a todos os assignantes
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Acc it'un se edídos de qual uer
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. d _ d mas tomas q @fz-'ê S g Grande romance de Duhut do Lami-net,
1. ,

“m“cm t' c." em ' e ' 93¡ g Ã'J 'E illustrado de numnrosissnnas e ÚSIIIOH-
ll

(A Ellltoran~-Largo
do Corõde a* 2 :é :E ã n didns gravuras_ Mais ¡ntermzmue (me

Bari-1') ;JO-LISB A *3' '5 > I- ° 5 9 os Mysterios dc Paris e Rocambole. l'io-

. y
É '- v '3 mance de acontecimentos sensacionaos

P“"c'snm'm agent” em md“ “9- Q. 7-'- ã ,sã ã_ g. e veridicoa nerorridos na actualidade,
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